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RESUMO  

 

O objetivo geral deste estudo é mapear os ODS presentes nas atividades extensionistas 

da Universidade Federal de Goiás. Para tanto, é realizada uma pesquisa de caráter exploratório 

e natureza quantitativa, adotada como estratégia de mapeamento o método de busca por 

palavras-chave. Para sua aplicação, foi necessário o desenvolvimento de um algoritmo de 

classificação e a elaboração de uma lista de palavras-chave. Os dados encontrados no 

mapeamento foram analisados por meio de técnicas de estatística descritiva e apresentados em 

formato de gráficos e tabelas. Foi possível constatar que do total de 10.980 ações de extensão 

analisadas, 8.179 apresentaram vínculo com pelo menos um dos ODS. Esse número 

corresponde a 74% do total de ações avaliadas, evidenciando uma conexão expressiva entre as 

iniciativas extensionistas da universidade e os objetivos propostos pela Agenda 2030. O ODS 

4 (Educação de Qualidade) liderou, tendo sido associado a 6.297 iniciativas, seguido pelo ODS 

3 (Saúde e Bem-Estar), vinculado a 2.447 ações. Juntos eles representaram aproximadamente 

72% do total de frequência nas ações de extensão. Concluímos que os resultados obtidos 

comprovam o potencial de contribuição da universidade para a promoção da Agenda 2030, 

especialmente em relação às suas ações de extensão. Como contribuição técnica, destaca-se o 

desenvolvimento de uma ferramenta de mapeamento automatizada. A presença de todos os 

ODS nas ações de extensão da UFG, também no permite destacar o impacto social da 

instituição. Por fim, como contribuição teórica citamos que os resultados obtidos podem servir 

de base para novas pesquisas e trabalhos acadêmicos, ajudando a ampliar as discussões sobre o 

tema. Ainda, essas contribuições fortalecem a imagem da instituição ao associá-la à Agenda 

2030, promovendo sua colocação em rankings universitários e abrindo caminhos para 

estabelecer parcerias com organizações alinhadas ao desenvolvimento sustentável. Ao final, é 

apresentado como Produto Técnico Tecnológico desta dissertação, um tutorial do mapeamento 

realizado para que ele possa ser replicado pela UFG ou por outras instituições de ensino.  
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           j    ç                           ô                                   

                        é     XXI (O            9)    

E           ê                  ç                                                    

                    ç           O j          D                  M  ê    (ODM)    

                    O j          D               S           (ODS) (N   y; O            )  

N                  O j          D                  M  ê                     z            

   ã                         é     XXI             q    õ                            

     z                   çã        ú          (O            9)  

S         R     çã  N                           O j          D                  

M  ê                                       A          G        ONU                 

“D      çã     M  ê        N çõ   U     ”                                    q     

       z çã                                    çõ                                  q        

                                                                                            

                                                           (R        9)  A      ODM       

                        j                                                                   

                    ç   q    õ                          é     XXI                           

                z  (R        9)  

 

F        - O j          D                  M  ê    – ODM 

F      ONU (    )  
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E       j                                               çã                    q     

                z             çõ                                             q            

            -               çã  (S             )  O  ODM                                     

                                               ç        ç        é                         

(S             )  

O  ODM                               ã                                ú   

                                  ç                   ô                                

                       T   é                            ã                                   

                                       q     z                                çã    ã  

          çã            ê      O                                    é               çã     

                                    (O            9)  

M               çõ                   N çõ   U              q      ODM 

                 z     q                          çã      ODS (M      zz              )  O 

        j          j                                                   z                 

                 çã      ú    A é                  -                                     ç  

              z q                       ODM                              S               

ONU     ODS                                 çã                                    

(M      zz              )  

C          ç        ç          é      ODM              ã     q     

                            é                     çã       z                  

                                   çõ    é q                          çã     A           

(S             )  A         O j          D               S                             

        çã          ã      O j          D                  M  ê    (L    F                9)   

D         Cú         N çõ   U             D               S                 z    

                                      ONU    N    Y  k                     9         

            N çõ   U                             “T             N     M      A A      

            D               S          ”               çã                             j      

 q                       (ONU      )   

A A                          j                      O j          D               

S           (ODS)                   69        E q         ODS                            

   A                                              ê                                          

    ô                                                                                    

 çõ                                  ç          çã                 (S          )  A 
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          çã        A                                çõ                                    

                        j             6 (R        9)  

 

F        - O j          D               S           – ODS 

 

 

F      ONU (    )  

 

B                                 ç       ODM                                  

                      çã                              O j          D               

S               69                                                                            

              çõ                                  ô             çã                          

    z     j    ç  (L    F                9; R        9)  A A                        j     

                    q    õ                     çã      ú          j                          

          ê                      (ONU      )   

O  ODS         q    õ                           â                                 

                          -     ) P       -                   z                             

               õ               q                                      z                      

                     ;  ) P       -                              çã                           

             ç           ;  ) P            -           q                                 

                                  q                   ô                                     

                     z ;  ) P z -                                j                  ;  ) 

P        -       z                                              A                      
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P        G             D               S                          çã                      

                                                (ONU            )  

 

F        – D     çã      O j          D               S           

F      ONU (    )  

 

R                                         ã                                       

     j                  A                                                                   

          q              ê        õ                                        ô               

          (ONU      )  O    j                                               ã               

                                                                         -                     

                   â                      "         "  j  q                      j       

   ã                  (M      zz              )  

“A é                                           j                   ODS         

      z            ã                           ” (O            9       )  E                  

                                                                                         

                                                              ã                       

                  é               (O            9)   

N  B                                 z çã     A                            I            

P  q     E   ô     A        (IPEA)  q                                            çã      
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ODS                  q                                                        é               

                     S       S     (    )    ONU           q                             

                                                         é               ç        j          

A               é            q                                         ã           

              

R    (   9)        q                             é                                    

ODS                                         q                                   

                              j                    z                                  

    j                              é                  

 

2.2 E     ã  U              

A                    j                ã                   B                           

                     çã                                             é     E            

U             ( 9  ) (J     z             )  E                 D           9                     

    9                ê        G  ú    V                                é                  ç  

          z çã           ã          çã           (F              )  

R       -   q      E         ã           ã             çã              -   q    -

      ã  (J     z             )                  G       (          )         çã     “      ã  

            çã                            -            çã        q                        

          çã                ”  A                                                                

        ã                                                                            Nã        

        çã         q    õ   q                                                        

      çã                   (A       ; B           )  

A        A       ã                                                            ê      

                                                          z                               

                      é          z çã                            (BRASIL   9  )  

 

E      9                        96           ã                   B                     

              ê              ê      é              ã                              q            

                ê                                         E                                 

     ç                          (B z    ; C            )  A           çã                

                                                                                      q   

                  ã                           ç                         ã          (B z    ; 

C            )  G       (    )      ç                       q             çã                   

B                                                                   é          9      96  q   
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                                                                         ê                     

        (G            )   

A                  R       U                                                     

       -             çã      D       -L           966        96                   

R        C       B       q                 j                              L      D      z   

  B        E    çã  N         L             96   E                  çã       çã           ã   

      LDB     96          D       -L                ç            çã     q                  

  E            U                 9                                                     

                                     (J     z             )    

N                         96            z                       z çõ                L   

                                96     q             R       U                  é            

     L   S            R       S                                                            

A         C       S     (J     z             )  D      -                             çã     

                                         q         é              é         ã             

       çõ                      q            ã                             ç    é                 

                                           q                  (B z    ; C            )   

A        A                                                                          ã  

                                         ç                                           

                 q     q         ã            (B        96 )   

 

A   ç                        9                      9                               

       E     ã  U                                                                      

      z çõ    ã                              (G            )  E         ç         çã        

                   çã     FORPROEX (B z    ; C            )  F           9      F     

N           P  -R           E     ã      U             Pú       B           (FORPROEX) 

                                                                    ê                   ã  

(A       ; B           )   

A E     ã  U             é                                             q              

E          P  q                                     z        çã                       

U              S          A E     ã  é             ã -             â      

                            ê      q                                            

          çã                                   ê      N            U             

                         ã            z    q                      ã                

           q                   E           q                                 

         z          ê                               q ê             çã     

                                                                              

         z çã                      ê                  çã                        

       çã     U             A é                  z                         é        

                  E     ã  é                              q                 ã            

          (FORPROEX   9        )  
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D             çã                           ã                                 

                                                          q                                 z    

                 çã                                                    (FORPROEX   9  )  

P      FORPROEX          ã  é     "        ã       "     q                       ê     

                         (G            )  E    F                                 

                            çõ            ã                   B      (G            ; B z    ; 

C            )  

A criação do FORPROEX e a definição da extensão universitária como função 

acadêmica da universidade aconteceram durante o movimento de redemocratização do Brasil, 

após o Regime Militar (1964-1985), que culminou na promulgação da Constituição Federal 

(CF) de 1988 (B z    ; C            )  A CF de 1988 representou um avanço histórico para a 

extensão ao estabelecer a igualdade entre os três pilares das universidades, através da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, juntamente com a autonomia universitária 

(J     z             ; B z    ; C            )  

Artigo 207. As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa 

e de gestão financeira e patrimonial e obedecerão ao princípio da indissociabilidade 

                 q             ã ” (B        9  )  

 

Conforme determinado na CF de 1988, a União fixou as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, através da Lei nº 9.394/1996, sob o governo de Fernando Henrique Cardoso, 

reforçando o princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão (A       ; 

B           )  Entretanto essa Lei não determinou como e em quais formas a extensão deveria 

ser realizada, assim sendo, podemos dizer que seu avanço se deu em relação às finalidades da 

educação superior, que tratam sobre a extensão universitária (J     z             )   

VII -                  ã                     çã           çã                  ã      

   q                                       çã                   q                  

                               çã    

VIII -                             z çã                             çã          

                çã              çã                           z çã        q      

                                                       ã  q                     

                 (BRASIL   996)  

 

Ainda em relação a Constituição Federal, o art. 214 fixa como prerrogativa da União, o 

estabelecimento do P     N           E    çã  (PNE), que aconteceu, de fato, com a 

promulgação da Lei nº10.172/2001 (Fontenele, 2024). O PNE (2021)  representou um novo 

marco no processo extensionista, ao estabelecer entre suas metas um mínimo de 10% do total 

de créditos exigidos na graduação, fossem voltados para a extensão (Brasil, 2021). Entretanto, 

este Plano,                        ê        -    , não foi cumprido pelas instituições de 

ensino superior, principalmente pela falta de normativas sobre a extensão, apesar da publicação 
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da Política Nacional de Extensão, em 2012, pelo FORPROEX (J     z             ). G       

(    ) destaca neste documento a atualização do conceito de extensão, apontando como 

       z   “                                                                                  q     

        ã ” (FORPROEX, 2012).   

S                                   PNE             P     N           E    çã     

    -                         L   N                                                z çã     

      ã  (F              )  E      M        E     é              “                        % 

(  z          )               é                                         çã                 

   j              ã                                 çã                                          

      ê           ” (B           )  

G       (    )                ç                             PNE  j  q   “  PNE    

                     ã                                                             q   é      

      çã                           ê           ”  B z       C       (    )             q     

                  PNE     -                çã                                        â     

                       çã                                                   q      ã  

                                  çã                           ã   A                        

PME                                                          ã                            

                  ç                  çã                   z çã  (B z    ; C            ; 

J     z             ).  

Destacamos novamente a participação do FORPROEX, quando em 1998 avançou com 

o Plano Nacional de Extensão e, em 2012, com a Política Nacional, reforçando o vínculo que a 

extensão universitária estabelece entre o conhecimento acadêmico e o popular (Fontenele, 

2024). E      -   q     FORPROEX                                            çã     

                    z                ã                 D             çã                        

      çã                   é        ã            ã                       çõ                ã  

                         z                 çõ                      (Jimenez et al., 2023)   

E              ã  j    z                                                         çã   

                   ê                               PNE                             q   

                                             -                                                

      -   q    -      ã               C        çã  F           9   (J     z             )  

R                M            P     N           E    çã      -                         

       z                ã     E    çã  S        B            R     çã  CNE CES           

                                              ã  (B z    ; C            )  B z       C       

(    ) destacam que esta resolução regulamentou o PNE ao “definir critérios e prazos para as 



30 
 

instituições de educação superior cumprirem a meta e instituir parâmetros para registro dos 

créditos curriculares e para a contínua autoavaliação da instituição quanto às suas ações 

extensionistas”. 

A                 R     çã  CNE CES                                   q   

                     z                ã          çã                                         

      ã  é                 

A         q                     z                      z çã        q                  -

                                                                                           

q                   çã                                  çõ                           

                                              çã             çã                   

           çã                                 q     (R     çã  CNE CES      )    

 

E                   R     çã         q      “                                       

         z çã         j                                                                

             I -          ; II -    j    ; III -                  ; IV -        ; V -       çã     

     ç  ” (BRASIL      )  D               U            F          G     (UFG)  R     çã  

CONSUNI N   9            6                                 ã                                 

I  P  g  m    çã  q                                  çã                   ê  

   j                  çõ                          ã                             çõ   

(                       çã          ç  )  q                çõ            ã      q     

                                                                          z         

     ê                             

II  P  j      çã                      z                                           

                                 j                      z                     

                       

III  C       çã                                                              

                                    â               j             é              çã  

                                                                            

        çã          ç                 z çã    

IV  E        çã  q                                                                

 é     ;       ;           ;          ;               

V  P     çã          ç    çã          ç   é               z                    

                                                                                        

       (UFG            )   

 

A                          ã                                                   

                                                q                                     

           q   q    õ                                 j             (A       ; B           )  

C           P       (    )              “A       ã                                         çã  

    IES                                 çã                    q                                 

         çã                                                                         çã     

                           " (C        ; P                  )   

N                               -                         ã                       

                      çã     q    õ                                  çã                     
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          (C        ; P            )  N          z                    6     R     çã  CNE CES 

           q                     çã                 E     ã     E    çã  S                     

VII                                                               “      çã          çã       

       çã                          z                                                          

 q                                                 ” (B           )   

A é                                                                  ã                

    é                      z çã       q  çã                                  ç        â      

        (M   z  ; M            )  U                 A                               é   

            z çã   q                                                       (S          )  N     

                 ã                                                            q       çõ   

     z         j                                       ô                            

                                       é                          çõ             (M   z  ; 

M            )  

P                q                       j                ã                              

                              ç                                                                   

                         é                          q     (Jimenez et al., 2023)  A    é     

     çã                     ê                           é                            çã     

                                              (Jimenez et al., 2023)  P                           

   q                                              E     ã                                

 

Q        - R                                 E     ã                

 9   D           9      9   E           U             

 

 96  L             96   

 

L      D      z     B        E    çã  N        

 966 

 96  

D       -L     

       966        96    

C               R        C       B      

 96  L             96  

 

R          U               R       S        

 9   C   çã     FORPROEX F     N           P  -R           E     ã      

I       çõ      E    çã  S        Pú       B           

 9   P       çã     

C        çã  F       (CF)  

F        D      z     B        E    çã  N        

                PNE 

 996 L      9  9   996 

 

L      D      z      B        E    çã  N        

(LDB) 

     L                   P     N           E    çã            ê        -     

 

     FORPROEX  

 

P        N           E     ã  

     L                  P     N           E    çã            ê        -      
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     R     çã  CNE           E             D      z          E     ã     E    çã  

S        B                           M            

P     N           E    çã      -     

 
F      E                     (    )  

 

2.3 O p p      I       çã     E      S p          mp  m    çã      ODS 

A A                                 çã                   ç                          

          çã                     j                N   y   O       (    )         q     

                                       çã                z çõ    ú                             

           A                                                                          çã  

    ODS                                              ê         é  é                      

                çã    

“N            ”  ã                                        C        ONU  E  ã  “    

        ” q      ã               j                        N     j           

                                              S           N çõ   U               

        çõ                                                                            

                                                          ê     –                     

M   õ   j                    –         ã          –      A       É     A         

                              –                                                 (ONU  

          6)  

 

A A                             â                                    q      

                  çã            j                      ODS   (E    çã     Q        )   

                                                    ODS (U           )  M       q      

                                             é                                        z çã   

                          é                           çã      ODS (U           )  

I                               U                                              

                              çõ                              çã                    çã     

                                                          çã      O j          

D               S           (M   z  ; M            )  L    F            (   9)      ç       

                    q      U                                ODS                       

                                                                       ç     

A                      çã      ODS     I       çõ      E      S         ê           

                                     ç       z (Kö                 )  A                  

                         z çã        j                                                

                               ç                 (SDSN A         P             )   
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F        - R zõ                                           ODS 

F      SDSN A         P        (          )  

 

D               SDSN A         P        (    )     U                       

                                                            çã      ODS  E                  

                                                                       z     T   é        é  

                   q                                                             çõ        

     çõ                                                                                    

A         -             ç        ã                                                  

                                                                                     ã         

       P                                     ç                 j                          ç     

                                                               ODS (SDSN A         P         

    )  

S                                  Kö             (          )        z            

                       q        IES                                   çã      ODS  ( ) 

     z                                         ; ( )                            ODS        

       çõ  ; ( )                                      ã                               

       ; ( )                                                                       ;   ( ) 

                    ã                    ê                  

M   z     M       (    )     é                                 q           ê       

                      IES    A                   z          ê                          ç   
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                  é          çã               çã                                         

           ;                                                                              

                            ;        z                           çã              

A             -                           é     q      I       çõ      E      S        

                           çõ                                                E     

                           ç                     çã          ã   q                              

                                             q               çã                      ê    -

                   q          q                                               çõ                  

q    õ               (M  q   ; S     ; A   ã       )   

 

2.4 M p  m         ODS  

O                                                   ê                  çã      

O j          D               S                           I       çõ      E      S         

                    â                  çã                         A           (F  ; 

G     z    ; P            )  “O            ã                 ê                       j     

                  çõ   q                         ODS                                   ” 

(C     ; S     N   ; S              6)   

Kö             (    )           q                                             A      

       ã                         ã           q                       j               ODS    

        q       O              õ      ã                                  q      q   

                                                    ODS                         

                 Á       (Kö                  )   

G  z   z-C            (    )                    çã                               

          çã      ODS                    ú          C  ô      O                  q   

                 z       q                                       çã                 

                                                                       çã      ODS    

           é                     

Menezes e Minillo (2017), em sua pesquisa, concluíram que a produção científica da 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), representando uma amostra da produção acadêmica 

das universidades brasileiras, contribuiu significativamente para a agenda dos ODS. Também, 

Serafini (2022), ao examinar o alinhamento dos projetos de pesquisa e extensão de 

universidades federais brasileiras aos ODS, aponta que muitos desses projetos abordam temas 

relacionados à Agenda 2030, estabelecendo uma conexão indireta com as diretrizes de 

desenvolvimento sustentável da ONU. Contudo, a autora enfatiza a necessidade de as 
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universidades estabelecerem vínculos mais diretos entre seus projetos de pesquisa e extensão e 

os ODS, pois tal abordagem permitiria avaliar, de forma quantitativa, os impactos desses 

projetos no cumprimento de cada objetivo.  

De forma complementar, Menezes e Minillo (2017) salientam a importância de mapear 

as atividades de pesquisa e extensão realizadas nas universidades, ressaltando que a promoção 

efetiva da Agenda 2030 requer atividades de monitoramento e avaliação fundamentadas em 

indicadores alinhados aos ODS e suas respectivas metas.  

A            ODS           ê                     çõ                    é           

                             k                   q                            ç               

ODS;                                q               q                                       

                                            j              é     ;                           

                    ODS                                                     

                            (SDSN A         P             )   

N                      ç              z çã                    j              

                                  IES  ê                 çã                               

ODS                        q                                               çõ          

                             (S             )  D              q                                

        q                                  çõ            ã                    ú       

                      çã         ODS  

 

T        - E                  q                      çã                                    ODS    IES 

Referência Objetivo 

 

Universidade 

Pesquisada 

Período 

Analisado 

Relação 

Analisada 

Resultado 

(Extensão) 

(Van Kaick; 

Porto 

Alegre, 2020) 

Identificar as 

tendências do 

potencial 

extensionista da 

UTFPR no Período 

da crise sanitária 

da COVID-19 

Universidade 

Tecnológica 

Federal do 

Paraná – 

UTFPR 

Período da 

crise 

sanitária da 

COVID-19 

Classificar as 

ações de 

extensão nas 8 

Áreas Temáticas 

(AT) da 

extensão, e 

correlacionar 

com os 17 ODS 

ODS que foram mais 

contemplados: o 17, 

que esteve presente 

em todas as AT, 

seguido pelo 11 e 3 

(Marques; 

Santos; 

Aragão, 2020) 

Analisar as 

atividades 

acadêmicas, 

visando verificar 

de que forma o 

planejamento 

estratégico pode 

contribuir para o 

alcance dos ODS 

Universidade 

Federal do 

Ceará – UFC 

Ações de 

extensão 

ativas em 

2018, 

atualizadas 

até 

14/11/2018 

Identificar nas 

propostas das 

ações de 

extensão 

indícios dos 

temas 

considerados nos 

ODS 

Os temas relativos 

aos ODS de maior 

incidência são: Saúde 

(38,45%), Educação 

(14,01%), Tecnologia 

(9,42%) e Cultura 

(7,17%) 

(Pinheiro et 

al., 2024) 

 

Confrontar as 

práticas 

acadêmicas da 

Universidade 

Federal do 

2005 a 2021 Coletar e 

classificar as 

ações 

Os ODS mais 

presentes entre os 

projetos registrados 
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 UNIFAP com os 

ODS- contribuição 

da instituição para 

a implementação 

destes objetivos e 

identificação de 

impasses que 

afetam a sua 

capacidade de 

implementação 

Amapá -

UNIFAP 

relacionadas aos 

ODS 

são ODS 8, com 

23%, seguido de 

ODS 4, com 22,47%, 

ODS 3, com 16,29%, 

e ODS 16, com 

8,31% 

(Cabral; 

Silva Neta; 

Silva, 2021) 

Analisar as ações 

de educação 

ambiental 

executadas no 

âmbito da extensão 

por alunos e 

professores do 

IFCE, 

desenvolvidas no 

Projeto Casa 

Maranguape, com 

relação à adoção 

dos ODS 

Projeto Casa 

Maranguape do 

Instituto 

Federal de 

Educação, 

Ciência e 

Tecnologia do 

Ceará - FCE 

2015 a 2019 Codificação das 

categorias 

temáticas em 17, 

em 

conformidade 

com os 17 ODS 

da Agenda 2030 

para o 

Desenvolviment

o Sustentável 

Os resultados 

mostram abordagem 

em educação 

ambiental de 67% das 

atividades, com 

aderência de 11 entre 

os 17 ODS, a saber: 

ODS 1, 3, 4, 5, 6, 8, 

11, 12, 13, 16 e 17, 

demonstrando 

interdisciplinaridade 

com a Agenda 2030 

(Viega, 2022) Compreender a 

aplicação dos ODS 

nos projetos e 

ações de gestão da 

UNIPAMPA 

Universidade 

Federal do 

Pampa - 

UNIPAMPA 

2016-2021 Projetos de 

Ensino, Pesquisa 

e Extensão 

registrados no 

PDA 2016-2021 

O vínculo dos 

projetos de extensão 

em sua grande 

maioria com o ODS 

4, seguido do ODS 3  

(Menezes; 

Minillo, 2017) 

O segundo 

objetivo se refere 

ao mapeamento 

das atividades de 

pesquisa e de 

extensão realizadas 

na UFPB que 

possam contribuir 

tecnicamente com 

a implementação 

dos ODS local ou 

nacionalmente 

Universidade 

Federal da 

Paraíba - 

UFPB 

2015 e 2016 Amostra inicial 

que contempla 

apenas os 

projetos de 

Extensão do 

PROEXT 2015 e 

2016.  

Foram destacados 99 

Objetivos em 78 

projetos, com uma 

forte concentração do 

ODS 4-voltado à 

Educação de 

qualidade 

F      E                     (    )  

 

2.  Té          M p  m     

M                                        q                     ã     q           

                                                     çã          ODS (SDSN 

A         P            )  P                                      é                   j       

                                                    q      (SDSN A         P            )   

N                               SDSN A         P       (    )                   

                                 çã      ODS               z                   ê        é     

                  çã         m    çã            p   m         mp                çã  

                                         ODS   é                                     q     

       q       é             ;           f   çã              é      q              q              
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        q       q    ODS                          ;                b     p   p       -

       

E          é         z          -                           ODS                    

         é                                                     çõ         q       

                     A           çã                çã                           

                  çã             -         q                            w        

                                      çã     q                                          

 ê           P  é         z                     é                      z      é 

               q      õ                                       z                    

                                                        çã      ODS (SDSN 

A         P                  )   

 

C                                                           -                   

            -         j                                  çã                  Kö             

(    )        q              é                                                               

                    z      é              P                 é                       çã        

                       çã                            -              ODS   

U                             é             çõ                                       

                ç   “             j         q   q                ” (M                    )  

M         (    )      z                                                                çã   

  j                                   çã             -                    é            j     

                                        çã                       çõ                             

                 

O                                                                                        

                   çã         k yw                                            ODS   

q                    k yw     O                              çã                   

                                                         é   ú               ú      

                                                                   ê               

k yw                                       çã          ú                 

          ê     (M                     )  

 

N     â             -               P         (    )  q                 ç      

                       çã                M         (    )                 z      ú        

                           çã              -       P                         z                  

        çã  Py      “                         çã      -                                  

  j          ç        G     V   R          99 ” (P                    )  A           Py     

é                                                           q                              

                      çã                   

Kö             (    )     é       z                          çã  Py            

                             j                çõ                                         çõ   

     j     q                                      -                           ODS  A          

                    çõ        j                                                          
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ODS  P                                                       çã        j                     

       j                                                  q         q              ODS   

(S ú     B  -E    )     ODS   (E    çã     Q        )  ã                          

                 Á          q             ODS         ODS   (E       çã     P    z )      

ODS    (V       Á   )   ã               q        -                

E      çã                     -              -           M                  çã  

                       z         U               M                        SDSN 

A         P        C                      M         (    )                             j     

           -                                      çã                                  

                    q                             q               çã   A é              -   

         j                                                  z                             

(A  k     U        y    T        y  M  q      U        y  M      U        y  V        

U        y    W           T   U        y    A  k         U        y    W       A        )   

U             çõ          é     é                               q              -

                         q                     ã            çã               çõ               

E          çã                                     z çã                                    

                             çã                      j                 -                    çã  

                                               çã                 -      (M              ; 

Kö                  )  A                                        M              q               

                                                                                 

                                                                                          

                   -                                                       

O             M         (    )                                 M                     

                  z                    çõ                                ã          çã     

                -       A                q                j                -         M      

  j                  z                                  q                                       

     j                                  çã      ODS  A                  -                 z    

                                                             ê           ê   

Kö             (    )     é                                    -                      

                          çã                       ODS                                      

          ô                                      ODS  P                  q  çã          ã  

                        -                                                           q    

                              q               A          -                                 
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       çõ        j      ã                   ODS                                              

q               z        q                                     ã       z                 

  q                               q                       çõ                          

           O                                                             -                  

       ê        ã   

  

3 METODOLOGIA  

N       çã    ã                                      q                                   

                                          q                              ç           

  j            q           j                              P                    ã          -   

       çã       ê               çã                                         q    ;     çã       

                                                            çã                  q         

      çã     

 

3.  C       í          P  q     

E                              q                                     z  q             

S       G   (    )       q                                                              

                             ã                                     S                

         ã                                    çã                                   çã     

                            q               A             q     q                               

                    é                        ô                      çõ                    E   

     z   é                                 z                                çã                  

  j                  ã             õ   (G        )  

P             j                     q               z                     Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável presentes nas atividades extensionistas da Universidade Federal 

de Goiás      é           é                        -                                             

              

F            (    )        q            q         é      q                   q      

                            é                        çõ   q                            

             I                                 z çã        çõ                              

      çã         çã        q                                         ç          w         

            q                                E                           ã            

                    q      j  q      ã                                                 

                             çõ              
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P                          z  -          çõ                              ú       

               q                                    A                   çõ                   

        z                                                                   

 

3.2 E  p      P  q      

P           z                   j                                                       

                                                              Kö             (    ); M         

(    )   P         (    )                                   

 

F        - F                                                           ODS 

 

F      E                     (    )  

 

3.2.  E  p    – D f   çã     B        D     

 

3.2. .  Obj       E       

A U            F          G     (UFG) é             çã   ú                    q     

        ã                z          96   A                         6                   q   

                                                                     çã           6        

                E D                                                        ê   â         

           G  â     A            G  â      G      A é           çã     UFG         

E    çã  B                                        -      çã                                 

                                          q                   E               q         

              9                                 é                                 z       

A E     ã  U             é   “          q                     z                      z çã  

      q                  -                                                                 

Etapa 1- Definição da base de dados

Etapa 2 - Definição da estratégia de 
mapeamento

Etapa 3 - Construção do algoritmo de 
classificação

Etapa 4 - Construção do conjunto de 
palavras-chave

Etapa 5 - Análise dos resultados 
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                         q                   çã                                  çõ             

                                                            çã             çã     

                         çã                                 q    ” (CNE CES      )  N  

U            F          G     (UFG)                    ã       z          é                

   j                              çã          ç                                         â     

                                      ê                              E               çõ   

                      -     R     çã  CONSUNI N   9      q       õ                      

    Açõ      E     ã    C          UFG     R     çã  CEPEC UFG N   699      q       õ  

                   çã      A          C               E     ã  (ACE )     P  j     

P               C         G     çã     UFG  

 

3.2. .2 B       D      

A         çõ        z                            çõ            ã     U            

F          G     (UFG)                               ANALISA                           

 ú      q                                                      çõ                               

O                                      çã                             E     

                                                   çõ                               z çã  

     çõ            ã                                                                z            çã  

      j                                      ê                           çã             

                                       çã     CNPq                                         

 çã   

As colunas "título" e "resumo" foram utilizadas como textos de referência para a busca 

pelas palavras-chave relacionadas aos ODS. A coluna referente ao ano de cadastro das ações 

de extensão foi ajustada para um recorte temporal alinhado à criação dos ODS em 2015 e à 

implementação da Agenda 2030 em 2016. Dessa forma, o intervalo de análise desta pesquisa 

foi definido entre os anos de 2017 e 2023.  

A coluna referente à situação do projeto também foi tratada, pois continha opções como 

“ ã          ”  “         ”  “   j             ”  “        ”                A            

selecionadas apenas as ações categorizadas como "em execução" ou "concluída". Por fim, as 

colunas "tipo de atividade", "unidade acadêmica responsável" e "área de conhecimento 

(CNPq)" foram utilizadas para estabelecer associações relevantes, a partir os resultados obtidos 

na etapa de vinculação dos ODS às ações de extensão. 
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D                                                    çõ                          

       çõ                                         z                                     çã     

                        E                          9    çõ            ã   

 

3.2.2 E  p  2 - D f   çã           ég      m p  m      

C                                                               çõ           

O j       G                 â                                      çõ             z çõ   

                                        çõ   (M    y             )  E              

        çõ           z çõ       ç                     q    ã  (Kö                  )         ã  

           é            z                            çõ       ê                           

                                  (M    y             )   

C                j                                                             

(   9    çõ            ã )                         é                     é                  

        -     1  P              çã                                                       

          çã             çã                          -       q      ã                     çõ   

           

 

3.2.3 E  p  3 - C      çã       g    m           f   çã   

A             çã                            çã           é                         -

                               çã                  q                                 

       çã                      -        

U    z  -                                         çã  Py                   çã     

                       çã   O                                             çã     G      

C     (   G      C          y)                                         G                    

                  Py                                                               w       

             

N         çã                         çã                             P         (    )  

           -                                                         çã       ú        

        -       D               ODS                          çã           ã                 

                                -                       ODS  P                           

"  ú  "   "SUS"                  ODS   (S ú     B  -E    )                     -          

           j                                        çã       é                               

 
1 P                      çã      - Té          M              R           T                    
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   ODS    C                                                         çã   ã                   

     ODS  A                              çã           ã                                       

       ODS   

 

F      6 - A                      çã     Py                                  

 

F      E                     (    )  

 

3.2.4 E  p  4 – C      çã        j        p       -      

P               çõ            ã         çã      O j          D               

S                                             j                -                          

ODS  O    -            z             ê             M     2             çã              

           z         U               M                        SDSN A         P      3   

C                                   ê                                       -       

            çã           M                    ê                                                 

                            çõ                                                             

   M         (    )   Kö             (    )4   

 

 

 

 
2 D                       -           w -                        C       -K yw    -   -SDG-

M       F       -  -        
3 P                      çã      - Té          M              R           T                    
4 P                      çã      - Té          M              R           T                         
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F        - F                               çã        j                -      

 

F      E                     (    )  

 

O                        çã                                          çõ            ã  

                                                           6   çõ                  ODS  U   

                                             z        é                                      

             çã   O   j               ç                        -      q                          

9 %        ê               çã      ODS     çõ            ã   

C                          6   çõ                         %                      ç  

   9 %                      6   çõ                          ê             q                

                             D                                       )              q      

                                   çõ                       ODS q                ;  ) 

   m       q                                  çõ                 q                    

      ê                                  ;  ) m   f       q       ã                        

                                                                çõ                

A                     ê          %      çõ                          ã            

    ê           ODS    q                      C                                  -          

 j                         ê              z     E                            ê    z      é q      

     ç                               9  çõ                  ODS  D                    -     

       çã                      -       q                   6            
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3.2.  E  p    – A                      

O                                                                 z      é          

                        E                                       õ        ê                 çõ   

                     ç      ODS      çõ            ã   A                                     

     çõ            ã         ODS               q ê         q        ODS              

                                               j                                        çõ   

     z                       çõ     

F        ã                                                            çã      

         çã              q                          A               çã                        

                                         çã                                   ã           

                           

 

3.3 Q         Am    çã   

A                                               q               çã                

                                   é                                      çã                  

         ã                    j                                  T   é          q         

                             j                                         ç               

    j      

 

Q        - Q               çã  

P  g        P  q     

 

A Universidade Federal de Goiás tem contribuído para a promoção da Agenda 2030 por 

meio de suas atividades extensionistas? 

Obj      G     

 

Mapear os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) presentes nas atividades 

extensionistas da Universidade Federal de Goiás. 

Obj      E p  íf    Mé     R         E          

C                          

       z                

P       çã       z       

          Py        

         G      C     

C      çã                     

          çã           çã     

                     -           

   ODS 
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I                       

                çõ         

   ODS       çõ      

      ã  

M                      -

                          

     z                 

            

D     q                          

             çõ          ODS 

                  q ê       

         çã      ODS       

 çõ   

P       Té      

T           (PTT) - G    

                      

ODS      çõ   

               

C      çã                

                    

C      çã                      

q                     z    

                                 

     UFG              

        çõ             

F      E                     (    )  

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Esta pesquisa busca explorar a relação entre as ações de extensão da Universidade 

Federal de Goiás e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Para tanto, foi realizado um 

mapeamento das ações de extensão da UFG no período de 2017 a 2023. Os resultados deste 

processo, apresentados nesta sessão, respondem à questão central desta pesquisa: a 

Universidade Federal de Goiás tem contribuído, por meio de suas atividades extensionistas, 

para a promoção da Agenda 2030? 

Para melhor organização e entendimento, esta sessão foi subdivida em cinco tópicos. 

Primeiramente apresentamos os resultados referente ao vínculo das ações de extensão com os 

ODS e sua dinâmica por ano, modalidade, unidade acadêmica e área de conhecimento CNPq. 

Nos segundo e terceiro tópicos destacam-se o vínculo das ações extensionistas com múltiplos 

ODS e a distribuição destes a partir dessa vinculação. No quarto tópico consta os resultados 

encontrados por outros estudos semelhantes e, para finalizar, concluímos o capítulo com os 

achados e implicações deste estudo.   

 

4.  Ví           çõ            ã    m    ODS 

Após o processo de mapeamento baseado em palavras-chave, foi possível constatar que 

do total de 10.980 ações de extensão analisadas, 8.179 apresentaram vínculo com pelo menos 

um dos ODS. Esse número corresponde a 74% do total de ações avaliadas, evidenciando uma 

forte conexão entre as iniciativas extensionistas da universidade e os objetivos propostos pela 

Agenda 2030.  
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4. .  P     mp   

A tabela a seguir demonstra as proporções entre o número de ações de extensão 

analisadas e aquelas identificadas como relacionadas aos ODS no período estabelecido. 

 
Q        - Q                çõ            ã                 

 

A   Nº    Açõ   

           

Nº Açõ   

               ODS 

% Açõ              

    ODS 

20             72% 

20          6  73% 

20    9        78% 

2020  6        76% 

202       9 6 78% 

2022          69% 

2023   9       75% 

T       9      9 74% 

 
F      E                     (    )  

 

Ao calcularmos a média dos valores acima, obtemos a proporção de 1.568 ações de 

extensão cadastradas para 1.168 vinculadas aos ODS, equivalente a 74% do total. Observamos 

os extremos desta relação em 2022, com o menor percentual de 69%, e em 2019 e 2021, ambos 

com o maior percentual de 78%. A seguir podemos visualizar o comportamento da linha de 

porcentagens das ações vinculadas aos ODS.  

 

Figura 8 - Quantitativo de ações vinculadas aos ODS ao longo do período estabelecido

 

F      E                     (    )  
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Conclui-se que independentemente das flutuações no número de ações de extensão 

cadastradas anualmente, a proporção daquelas que se associam aos ODS permanece elevada.  

 

4. .2 P   M          

A   çõ            ã                                                             

                                         çõ                                     çã     

                                         çõ                            çã     

                              

D               R     çã  CNE CES                     “                              

                     z çã         j                                                      

                       I -          ; II -    j    ; III -                  ; IV -        ; V - 

      çã          ç  ” (R     çã  CNE CES      )  E                            

                                                                     çã                       

               j      q                          z                                         

         

O                                       çã          9  çõ            ã     UFG q   
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F      9 - Q                 çõ                  ODS                              

 

 

F      E                     (    )  
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É possível constatar o predomínio do número de projetos e eventos, que totalizam 4.653 

(56,9%) e 2.675 (32,7%) ações, respectivamente, destacando a importância dessas categorias 

no contexto das atividades extensionistas da UFG. Ao observarmos o comportamento das linhas 

do gráfico acima, percebemos a superioridade destas modalidades independentemente do ano 

analisado, sendo que os projetos se mantêm na liderança até o ano de 2023, quando registra 488 

ações contra 497 de eventos.   

Em contraste, modalidades como prestação de serviços e programas apresentam 

números muito inferiores, registrando 107 (1,3%) e 113 (1,4%) ações cada, enquanto os cursos 

contabilizam 631 (7,7%) ações, posicionando-se em um patamar intermediário.  

Apresentamos então alguns exemplos da classificação das ações vinculadas aos ODS 

por modalidades.  

 

Quadro 4 - Exemplos de ações de extensão por modalidade 

MODALIDADE AÇÃO DE EXTENSÃO 

 

 

Prestação de serviço 

- Teleatendimentos de musicoterapia a educadores em exercício no 

contexto do ensino pós pandemia. 

- Prestação de consultoria científica em Agrogeologia. 

- Povoamento de Lago do Palácio da Alvorada com espécies 

nativas.  

- Projeto de recuperação e revitalização ambiental da microbacia 

hidrográfica do Córrego Taquari.  

- Laboratório Rômulo Rocha - exames de análises clínicas de 

qualidade em atendimento aos pacientes do sus. 

 

 

 

Programa 

- Programa de Gestão Ambiental Sustentável. 

- Programa Atenção Humanizada a Pessoas com Necessidades 

Especiais.  

- Programa de Formação em ATER para Assentamentos de 

Reforma Agrária e contribuições para Agenda 2030.  

- Educação Digital: políticas, leitura, produção textual, identidade, 

subjetividade e letramento digital com trabalhadores terceirizados 

da UFG. 

- F                      çã                            

         ç              

 

 

Curso 

- Curso introdutório para o Grupo de multiplicadores em educação 

sexual e sexologia. 

- Contribuições do bambu no saneamento ambiental. 

- Inclusão de pessoas com síndromes raras na escola comum: 

conhecer, planejar e incluir. 

- Agroecologia: desafios para implementação.  

- Advocacia popular e luta por direitos.  

 

Evento 

- Virada Ambiental do Parque Tecnológico Samambaia - PTS-UFG.  

- Ciência no Parque. 

- 4ª Olimpíada de Empreendedorismo Universitário da UFG.  
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- I Seminário Mulheres e Construção: questões de gênero na 

assessoria e colaboração. 

- Agro Centro-Oeste Familiar.  

 

 

Projeto 

- Saneamento e Saúde Ambiental em Comunidade Rurais e 

Tradicionais.  

- Médio Araguaia - terra, território e agroecologia. 

- Vacinar é cuidar: desenvolvendo ações de enfrentamento contra as 

doenças imunopreveníveis para grupos em situação de 

vulnerabilidade social de Goiás. 

- Abordando o Consumo de Drogas Psicotrópicas: um trabalho de 

prevenção. 

- Alfabetização de adultos e pessoas na terceira idade.  
F      E                     (    )  

 

4. .3 P               êm    

De acordo com Pinheiro et al. (2024), as unidades acadêmicas desempenham um papel 

importante no desenvolvimento e na promoção dos projetos de extensão universitária. Segundo 

            “           çã         j              ã  é                    ú        cursos e pela 

força de trabalho das unidades acadêmicas, o que resulta em uma participação efetiva de todas 

    ”  E     q          z       U            F          A     (UNIFAP)             

destacam que, em determinados períodos, algumas unidades acadêmicas assumem maior 

protagonismo, conforme exemplificado no estudo. 

No que diz respeito à distribuição das ações de extensão vinculadas aos ODS entre as 

unidades acadêmicas da UFG, predomina aquelas ligadas a área da saúde. Esse fato está 

alinhado com a frequência do ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), que figura como o segundo objetivo 

mais presente nas ações de extensão da universidade, uma questão que será explorada adiante.  

A seguir, apresentamos como as ações vinculadas aos ODS se distribuíram entre as 

unidades acadêmicas da UFG no período analisado (2017 - 2023).  

 

Quadro 5 - Quantitativo de ações vinculadas aos ODS por unidade acadêmica 

 

U       A   ê     

N   çõ   

             

    ODS 

F  q ê     

R        % 

F  q ê     

A        % 

F            E            6   6 %   6 % 

F            M          9     %   % 

E         V             Z           6     %      % 

U       A   ê     E   C ê      E      (J    )       6 %     9% 

U       A   ê     E   C ê      S       A         (G    )        6%  9   % 

F            L              %    9 % 
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U       A   ê     E   C ê         S ú   (J    )       6 %  6 6 % 

F            E    çã          %  9 9 % 

E         A                  %      % 

I            C ê      B                  %  6   % 

U       A   ê     E   B             (C    ã )        6%  9   % 

E         Mú       A     Cê              %      % 

I            P         T          S ú   Pú            9 %    6 % 

I            M            E            9    6 %      % 

F            E    çã  F        D  ç    9     % 6    % 

F            C ê        T                  % 6   % 

I            E       S    -A                  % 6  6 % 

F            C ê      S               % 6  9 % 

F            A     V        6      %       % 

F            N    çã   6      %      % 

E         E          E é       M  â          C      çã   6      %      % 

U     A     E   C ê      A        (J    )  6      %  6   % 

E         E          C       A                 %      % 

F            I      çã    C       çã          %      % 

F            A         çã   C ê      C           C ê      

E   ô      

        %    6 % 

F            O                   %     9% 

U     A     E   C ê      H         L      (J    )       6 %  6% 

I         D  I                   %      % 

F            D         6     %      % 

I            F      96     % 9    % 

F            F               % 9   6% 

U     A     E    E    çã  (C    ã )        % 9   9% 

U     A     E   E    çã  (J    )      9 % 9    % 

U     A     E    E          (C    ã ) 6     9% 9    % 

U    A    E   H          C ê      S       (C    ã )      6 % 9   9% 

F            H         9   6 %  9    % 

U     A     E   C ê      H       (G    )  9   6 %  96  9% 

I            Q             9% 96 6 % 

U     A     E   L        L           (C    ã )  9     % 9   % 

U     A     E   C ê      S       A         (J    )       9% 9  69% 

U     A     E   C ê      B          (J    )        % 9    % 

U     A     E   G   ã     N        (C    ã )        % 9    % 

U     A     E   M            T          (C    ã )        % 9  9 % 

U     A     E   Q       (C    ã )        % 99   % 
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F            F                 % 99  9% 

U     A     E   G         (C    ã )  6     % 99  % 

U     A     E   E       G           (J    )        %  99   % 

U     A     E   F      (C    ã )        %  99 96% 

TOTAL   99    % - 

F      E                     (    )  

 

Do total de 8.179 ações vinculadas aos ODS, as unidades acadêmicas somaram 7.499, 

representando 91, 69% do total, enquanto as 680 ações restantes, que não integraram este 

quadro, foram distribuídas por outras unidades da UFG, como os órgãos administrativos.  

O quadro nos mostra que as três primeiras unidades, a Faculdade de Enfermagem, 

Faculdade de Medicina e Escola de Veterinária e Zootecnia, possuem juntas 20,15% das ações 

vinculadas aos ODS, restando as demais uma proporção entre 4% e menos de 1%.  

 

4. .4 P                  m     CNPq 

Foi possível também identificar as áreas do conhecimento que abrangem as ações de 

extensão relacionadas aos ODS, conforme a classificação estabelecida pelo Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Essa classificação organiza o saber em 

grandes campos de estudo, agrupando disciplinas afins e servindo como referência para orientar 

pesquisas, projetos e atividades acadêmicas em instituições de todo o país.  

Dentro dessa estrutura, o CNPq categoriza as áreas do conhecimento em uma "árvore 

de especialidades", composta por oito grupos: Ciências Exatas e da Terra; Ciências Biológicas; 

Engenharias; Ciências da Saúde; Ciências Agrárias; Ciências Sociais Aplicadas; Ciências 

Humanas; e Linguística, Letras e Artes. 

Com base nessa categorização, a análise das ações de extensão vinculadas aos ODS 

revelou que a área com o maior número de iniciativas identificadas foi Ciências da Saúde, com 

2.286 registros. Em seguida, destacam-se Ciências Humanas, com 1.366 ações, e Ciências 

Sociais Aplicadas, que contabilizou 937 ações. 

As áreas de Ciências Exatas e da Terra (931 ações), Linguística, Letras e Artes (886 

ações) e Ciências Agrárias (754 ações) apresentaram uma participação intermediária. Já as 

Engenharias contabilizaram 432 ações, enquanto Ciências Biológicas somaram 299 ações. Por 

fim, a categoria “Outras” registrou 271 ações, e a área de Ensino de Ciências e Matemática 

apresentou o menor número, com17 ações. 
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Esse resultado destaca a liderança da área de Ciências da Saúde nas ações vinculadas 

aos ODS, impulsionada pelo ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), que ocupa a segunda posição entre 

os ODS mais presentes nas ações de extensão da UFG. A seguir, apresentamos visualmente o 

resultado dessa distribuição. Esse resultado destaca a liderança da área de Ciências da Saúde 

nas ações vinculadas aos ODS, impulsionada pelo ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), que ocupa a 

segunda posição entre os ODS mais presentes nas ações de extensão da UFG. A seguir, 

apresentamos visualmente o resultado dessa distribuição.  
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 A seguir mostramos exemplos de ações extensionistas da UFG que ilustram como estas 
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diversas dimensões do desenvolvimento humano e sustentável. Conforme Marques, Santos e 
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objetivo de promover a produção de conhecimento e a integração das atividades acadêmicas de 

ensino e pesquisa. 
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Conceitualmente, as ações de extensão universitária possuem como um de seus 

  j        “                       j                       q       çõ                     

                                                                                 ” (FORPROEX, 

2012). De maneira semelhante, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável foram 

concebidos como metas transversais e interconectadas, abordando desafios globais de forma 

sistêmica (ONU, 2015).  

A extensão universitária, com sua essência interdisciplinar, está profundamente alinhada 

à estrutura interligada dos ODS. Como destacam Galvão (    )  “                               

de temas específicos, quando aplicados a contextos reais, podem evocar conhecimentos de áreas 

            é                                          ”  N                      çõ   

relacionadas aos ODS vão além da associação a um único objetivo, evidenciando sua 

transversalidade e impacto integrado. 
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Por exemplo,    çã  “T       ê                            çã     L              

Energia Solar Fotovoltaica da UFG, como estratégias na implementação das Novas Diretrizes 

C                C         E         ”     q                ODS 4 (Educação de Qualidade), 

o projeto promove a formação de profissionais capacitados, alinhada às novas diretrizes 

curriculares dos cursos de Engenharia. A relação com o ODS 7 (Energia Limpa e Acessível) é 

evidente, já que a iniciativa promove o avanço do conhecimento em energias renováveis, 

particularmente no campo da energia solar fotovoltaica. Esse tipo de energia é fundamental para 

a transição energética sustentável, contribuindo para a redução da dependência de combustíveis 

fósseis e para a ampliação do acesso a fontes energéticas limpas, uma necessidade global. 

O projeto também apoia o ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico), ao 

preparar profissionais para um mercado de trabalho em expansão e que demanda competências 

específicas em tecnologias sustentáveis. A qualificação de mão de obra para setores emergentes 

não apenas cria oportunidades de emprego, mas também impulsiona o crescimento econômico 

sustentável, integrando inovação tecnológica às práticas industriais. No âmbito do ODS 11 

(Cidades e Comunidades Sustentáveis), o desenvolvimento de soluções baseadas em energia 

solar contribui diretamente para a sustentabilidade urbana e rural. O uso de tecnologias 

renováveis, como a energia fotovoltaica, é crucial para a criação de cidades mais resilientes, 

eficientes e ambientalmente responsáveis, garantindo benefícios tanto para grandes centros 

quanto para comunidades mais afastadas. 

Por fim, o projeto se alinha ao ODS 17 (Parcerias e Meios de Implementação), por 

depender da colaboração entre diferentes atores, como instituições de ensino superior, empresas 

do setor energético e outros parceiros estratégicos. Essas parcerias são fundamentais para 

viabilizar a realização de eventos e criação de um Laboratório de Energia Solar Fotovoltaica, 

objetivos integrantes do projeto.  

Martinazzo et al. (2020), em seu estudo que buscou explorar a inter-relação entre 

projetos de extensão universitária na área de ciência e saúde e o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), 

observaram que as ações realizadas por esses projetos também se alinham às premissas de 

outros ODS. Os autores afirmam que esse resultado reforça a perspectiva apresentada na 

literatura de que os ODS devem ser analisados de maneira integrada, constituindo uma rede 

interconectada de objetivos.  

Essa capacidade das ações extensionistas de dialogar com diferentes objetivos reflete a 

essência da extensão universitária, que busca articular ensino, pesquisa e demandas sociais de 

maneira transformadora (Resolução CNE/CES, 2018). Portanto, ao relacionar as ações de 

extensão aos ODS, não apenas evidenciamos a relevância dos projetos extensionistas, mas 
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também reforçamos a importância de uma abordagem integrada e sistêmica para enfrentar os 

desafios do século XXI.   

 

4.3 D     b  çã      ODS                çõ            ã  

A seguir verificamos a distribuição dos ODS nas ações que foram vinculadas a estes, ou 

seja, qual a frequência de associação de cada um deles, considerando que cada ação pode ter 

sido associada a múltiplos ODS.  

 

Figura 11 - Quantitativo dos ODS encontrado nas ações de extensão analisadas 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

O ODS 4 (Educação de Qualidade) lidera, tendo sido associado a 6.297 iniciativas, 

seguido pelo ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), vinculado a 2.447 ações. Juntos eles representam 

aproximadamente 72% do total de frequência nas ações de extensão. Os outros ODS possuem 

uma frequência expressivamente menor, dividindo os 28% restantes e mantendo a porcentagem 

de frequência entre 4,49% e 0,09%.  

Ocupando a terceira e quarta posição, respectivamente, o ODS 2 (Fome Zero e 

Agricultura Sustentável) foi associado a 546 (4,49%) ações, acompanhado pelo ODS 9 

(Indústria, Inovação e Infraestrutura), com 540 (4,49%) ações. Esses números ressaltam 

iniciativas voltadas para a segurança alimentar, inovação e desenvolvimento econômico 

sustentável, ainda que em menor escala em relação aos líderes. Por outro lado, os OSD 17 

(Parcerias e Meio de Implementação), ODS 1 (Erradicação da Pobreza), ODS 7 (Energia Limpa 
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e Acessível) e ODS 13 (Ação contra a Mudança Global do Clima), nesta ordem de frequência, 

apresentam uma incidência inferior a 1%, evidenciando uma baixa representatividade no 

conjunto das atividades realizadas. No gráfico seguinte é possível visualizar essas proporções.  

 

Figura 12 - Proporção da frequência de cada um dos ODS 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

O ODS 14 (Vida na Água) ocupa a última posição, com apenas 11 vinculações, o que 

equivale a uma sub-representação de 0,09%. Essa ausência de maior protagonismo nas ações 

voltadas para o ODS 14 pode ser atribuída a uma lacuna nas iniciativas de extensão relacionadas 

à conservação e ao uso sustentável dos ecossistemas aquáticos. Além disso, o contexto 

geográfico predominante da UFG, localizado em uma região de menor proximidade com corpos 
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d'água marinhos ou costeiros, pode influenciar essa distribuição. Isso sugere uma priorização 

natural de iniciativas voltadas para áreas terrestres, alinhadas às demandas locais mais 

evidentes.  

Analisamos também o comportamento da frequência dos ODS no período temporal 

deste estudo.   

 

Figura 13 - Quantitativo da frequência dos ODS por ano 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Considerando como ponto de partida o ano de 2017, verifica-se um aumento de 48,23% 

na frequência dos ODS em 2018, seguido por uma redução nos anos subsequentes. Essa 

tendência de queda é interrompida em 2023, quando um aumento de 37% é registrado. Um 

possível fator para essa redução pode ter sido a pandemia global, durante a qual algumas 

atividades da UFG foram suspensas ou realizadas de forma remota entre 2020 e 2021, voltando 

a normalidade em 2022. 

Em relação ao comportamento da frequência de cada ODS no período de estudo é 

possível visualizar um padrão, no qual destaca-se o grande predomínio do ODS 3 e 4. Juntos 

eles somam uma frequência de aproximadamente 78% em 2017, 73% em 2018, 75% em 2019, 

71% em 2020, 68% em 2021, 67 % em 2022 e 70% em 2023. Os 15 outros ODS, dividem o 

restante da frequência entre as porcentagens máximas e mínimas de, 3,8 % e 0% em 2017, 5,4% 

e 0% em 2018, 4,8% e 0% em 2019, 6,4% e 0% em 2020, 4,7% e 0,06% em 2021, 5,9% e 0% 

em 2022 e 4,5% e 0,23%. Podemos visualizar esse comportamento nos gráficos abaixo.  
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Figura 14 - Quantitativo da frequência de cada um dos ODS por ano 

 

 

 

2017

ODS1 ODS 2 ODS 3 ODS 4 ODS 5 ODS 6

ODS 7 ODS 8 ODS 9 ODS 10 ODS 11 ODS 12

ODS 13 ODS 14 ODS 15 ODS 16 ODS 17

2018

ODS1 ODS 2 ODS 3 ODS 4 ODS 5 ODS 6

ODS 7 ODS 8 ODS 9 ODS 10 ODS 11 ODS 12

ODS 13 ODS 14 ODS 15 ODS 16 ODS 17

2019

ODS1 ODS 2 ODS 3 ODS 4 ODS 5 ODS 6

ODS 7 ODS 8 ODS 9 ODS 10 ODS 11 ODS 12

ODS 13 ODS 14 ODS 15 ODS 16 ODS 17



60 
 

 

 

 

 

 

2020

ODS1 ODS 2 ODS 3 ODS 4 ODS 5 ODS 6

ODS 7 ODS 8 ODS 9 ODS 10 ODS 11 ODS 12

ODS 13 ODS 14 ODS 15 ODS 16 ODS 17

2021

ODS1 ODS 2 ODS 3 ODS 4 ODS 5 ODS 6

ODS 7 ODS 8 ODS 9 ODS 10 ODS 11 ODS 12

ODS 13 ODS 14 ODS 15 ODS 16 ODS 17

2022

ODS1 ODS 2 ODS 3 ODS 4 ODS 5 ODS 6

ODS 7 ODS 8 ODS 9 ODS 10 ODS 11 ODS 12

ODS 13 ODS 14 ODS 15 ODS 16 ODS 17



61 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Independentemente do ano avaliado, o ODS 4 (Educação de Qualidade) se destaca como 

o mais frequentemente vinculado às ações de extensão da UFG. O segundo lugar, de forma 

igualmente constante, é ocupado pelo ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), evidenciando a relevância 

das atividades relacionadas à educação e saúde no contexto extensionista da universidade. Esse 

comportamento se mantém uniforme, independentemente das mudanças nas condições externas 

ou das demandas específicas de cada período.  

No entanto, a terceira posição apresenta variações ao longo dos anos, refletindo 

mudanças nos focos temáticos das ações extensionistas. Nos anos de 2017, 2018 e 2019, o ODS 

2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável) ocupa essa posição, impulsionado por iniciativas 

voltadas à segurança alimentar e à promoção de práticas agrícolas sustentáveis em pequena 

escala. Em 2020 e 2021, o destaque passa para o ODS 9 (Indústria, Inovação e Infraestrutura), 

com ações que priorizam o desenvolvimento tecnológico, a inovação e a modernização de 

infraestruturas. Em 2022, a terceira posição é ocupada pelo ODS 8 (Trabalho Decente e 

Crescimento Econômico), impulsionado por projetos que promovem a geração de empregos e 

o fortalecimento da economia local. Por fim, em 2023, o ODS 2 retoma seu lugar na terceira 

posição, reafirmando a relevância das ações voltadas à segurança alimentar e agricultura 

sustentável. 

O ODS 14 (Vida na Água), que apresenta o menor número de atribuições ao longo do 

período analisado, permanece predominantemente na última posição, com exceção de 2023. 

Esse comportamento reforça a necessidade de maior atenção a iniciativas relacionadas à 
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preservação e uso sustentável dos ecossistemas aquáticos, especialmente considerando sua 

importância estratégica para o equilíbrio ambiental global. 

 

4.4 C mp   çã    m                

Conforme demonstrado acima, entre as ações de extensão universitária da UFG 

vinculadas aos ODS destaca-se o protagonismo da educação e da saúde. Independentemente do 

cenário analisado, o ODS 4 (Educação de Qualidade) e o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar) 

destacaram-se dos demais. Essa representatividade é indicativa da relevância das ações de 

extensão na promoção da educação inclusiva, equitativa e de qualidade, bem como no 

fortalecimento dos serviços de saúde e práticas que melhorem a qualidade de vida e o bem-estar 

da população.  

Körfgen et al. (2018) realizou uma análise de projetos científicos e publicações em 

universidades da Áustria, investigando as áreas de foco atuais de pesquisa relacionadas aos 

ODS. Assim como nesta pesquisa, o estudo do autor revelou que o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar) 

e o ODS 4 (Educação de Qualidade) estavam bem representados nas universidades austríacas, 

enquanto outros, como o ODS 1 (Erradicação da Pobreza) e o ODS 14 (Vida na Água), 

apresentam menor representatividade. Segundo os autores, a forte presença do ODS 4 em 

projetos e publicações pode ser considerada uma vantagem, pois esse objetivo é visto como 

central e tendo o maior impacto sobre os demais. A educação para todos é um dos elementos 

centrais da agenda de desenvolvimento sustentável, e conforme já mencionado, ela é 

considerada tanto um objetivo em si como um meio para atingir os outros (Cabral; Gehre, 

2020).  

Especificamente no que se refere à associação entre os ODS e as ações de extensão 

desenvolvidas por universidades públicas federais brasileiras, analisaremos como os resultados 

encontrados por outros pesquisadores se comparam aos obtidos na UFG. Assim, destacaremos 

a seguir, os pontos de convergências ou divergências entre diferentes estudos, considerando as 

particularidades das ações de extensão de cada instituição.  

Menezes e Minillo (2017) mapearam projetos de pesquisa e extensão, como parte 

experimental de seu estudo na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), buscando a incidência 

destes sobre algum dos 17 ODS. No caso dos projetos de extensão, a amostra contemplou 

aqueles apoiados pelo Edital PROEXT nos anos 2015 e 2016. Foram destacados 99 Objetivos 

em 78 projetos, com uma forte tendência da concentração no ODS 4 voltado à Educação de 

Qualidade. Assim como neste estudo, no qual observamos o protagonismo do ODS 4 e o forte 

vínculo das ações de extensão da UFG com os ODS, os autores concluíram que a produção 
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científica da UFPB, como uma amostra da produção científica das universidades brasileiras, 

incide substancialmente sobre a agenda ODS.  

De forma complementar, Viega (2022), na Universidade Federal do Pampa 

(UNIPAMPA), chegou ao mesmo resultado encontrado na UFG, ao identificar que a maioria 

dos projetos de extensão analisados estavam associados ao ODS 4 (Educação de Qualidade), 

seguido pelo ODS 3 (Saúde e Bem-Estar). Seu estudo teve por objetivo compreender a 

aplicação dos ODS nos projetos e ações de gestão da UNIPAMPA. Em relação a extensão, a 

amostra contou com 540 projetos, cadastrados no sistema SIPPEE, no período de 2016 a 2021. 

Identificou-se uma variação de vínculo mínimo em relação aos ODS 7 (Energia Limpa e 

Acessível), ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico), ODS 10 (Redução das 

Desigualdades) e ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), e máximo em relação ao 

ODS 4.  Aqui ressalta-se que os ODS com mínima representação divergem dos encontrados na 

UFG, os quais foram os ODS 17 (Parcerias e Meios de Implementação), ODS 1 (Erradicação 

da Pobreza), ODS 7 (Energia Limpa e Acessível), ODS 13 (Ação Contra a Mudança Global no 

Clima) e ODS 14 (Vida na Água). A autora conclui que os projetos da UNIPAMPA possuem 

vínculo com os ODS e que a instituição desempenha um papel ativo na promoção do 

desenvolvimento sustentável, contribuindo para o cumprimento da Agenda 2030. 

Por sua vez, Marques; Santos; Aragão (2020) teve como objetivo de sua pesquisa 

identificar os temas relativos aos ODS/ONU de maior incidência nas atividades acadêmicas da 

Universidade Federal do Ceará (UFC), demonstrando a relevância desses objetivos em 

diferentes contextos institucionais. Quanto à verificação das ações de extensão, foram 

analisadas aquelas cadastradas no site da Pró-Reitoria de Extensão da UFC e atualizadas até 14 

de novembro de 2018. O levantamento localizou 892 ações, incluindo programas, projetos, 

cursos e prestações de serviços. Pode-se identificar que os temas relativos aos ODS/ONU de 

maior incidência nestas ações foram Saúde (38,45%), Educação (14,01%), Tecnologia (9,42%) 

e Cultura (7,17%). Já nas primeira quatro posições da UFG encontramos as seguintes 

proporções, Educação (51,77%), Saúde (20,12%), Fome Zero e Agricultura Sustentável 

(4,49%) e Indústria, Inovação e Infraestrutura (4,49%). Contrariamente, verifica-se na UFC que 

temas como Água, Mudanças Climáticas, Parcerias, Segurança Alimentar, Indústria, Poluição, 

Responsabilidade Social e Saneamento, nessa ordem, figuram entre os temas com menor 

incidência, ou seja, inferior a 0,5%. Utilizando essa porcentagem como corte de referência na 

UFG, abaixo de 0,5% encontramos as ações ligadas a questões energéticas (0,37%), mudança 

climática (0,25%) e vida na água (0,09%).  
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Ainda, Pinheiro et al. (2024) analisaram a integração dos ODS nas práticas acadêmicas 

da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), entre 2005 e 2021, o que equivaleu a 939 

projetos registrados. Os ODS mais presentes foram o ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento 

Econômico), com 23%, ODS 4 (Educação de Qualidade), com 22,47%, ODS 3 (Saúde e Bem-

Estar), com 16,29%, e ODS 16 (Paz, Justiça e Instituições Eficazes), com 8,31%. A liderança 

do ODS 8 na UNIFAP diverge da UFG, pois nesta o ODS 8 ocupa o quinto lugar em frequência 

com a porcentagem de 3,22%, e o ODS 16 o sexto lugar com 2,79%. Por outro lado, os ODS 

com menor número de projetos registrados na UNIFAP foram ODS 2 (0,75%), ODS 1 (0,64%), 

ODS 12 (0,32%), ODS 14 (0,21%), ODS 7 (0,21%) e ODS 6 (0,11%), enquanto na UFG foram, 

ODS 17 (0,94%), 1 (0,56%), ODS 7 (0,37%), ODS 13 (0,25%) e ODS 14 (0,09%), todos com 

menos de 1% de ações registradas. 

Verificamos também que na UFG, o ODS 16 (Paz, Justiça e Instituições Eficazes) 

contou com uma frequência de 2,79% e o ODS 17 (Parcerias e Meios de Implementação) com 

0,94%, figurando na sexta e décima terceira posição respectivamente. Porém, apesar de 

possuírem uma pequena representação nos gráficos, conforme mencionado no trabalho de 

Viega (2022), pode-se dizer que todas as ações analisadas, além do vínculo com os ODS 

mencionados, possuem também um vínculo com o ODS 16 e com o ODS 17, mesmo que de 

forma indireta. Isso porque as universidades são instituições eficazes e agentes parceiros, que 

possuem ações articuladas como grupos diversos, parcerias com outras instituições, com órgão 

governamentais, entre outros. Como mencionado por Cabral e Gehre (2020), os meios de 

implementação estão descritos no ODS 17, assim como nas outras metas dos diversos objetivos 

ao longo da Agenda 2030. Nesse sentido, Meuleman (2021) reafirma a importância de 

instituições públicas fortes, resilientes e com práticas efetivas de governança para viabilizar 

especialmente os Objetivos 16 e 17, sem os quais a implementação dos outros não seria 

possível. O autor ainda coloca que o ODS 16 (instituições) e 17 (meios de implementação) são 

os principais Objetivos de governança, podendo ser considerados os Objetivos facilitadores da 

Agenda 2030, e, portanto, sem os quais nada acontece. 

De forma geral, esta pesquisa explorou a relação entre as ações de extensão da UFG e 

os ODS. Foi possível constatar que 74% do total de ações avaliadas apresentou vínculo com 

pelo menos um dos ODS, evidenciando a forte conexão entre as iniciativas extensionistas da 

universidade e os objetivos propostos pela Agenda 2030. Independentemente das flutuações no 

número de ações de extensão cadastradas anualmente, essa proporção sempre se manteve 

elevada. Em relação as suas modalidades, as ações aconteceram predominantemente na forma 

de projetos (56,9%) e eventos (32,7%). No que diz respeito à distribuição dos ODS entre as 



65 
 

unidades acadêmicas da UFG, destacaram-se aquelas unidades ligadas a área da saúde. Ainda, 

a área de Ciências da Saúde, conforme a classificação do CNPq, foi a que mais abrigou ações 

vinculadas aos ODS. Independentemente do ano avaliado, o ODS 4 (Educação de Qualidade) 

se destacou como o mais frequentemente, com 51,77%, e o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar) ocupou 

o segundo lugar, com 20, 12%, representando juntos aproximadamente 72% do total de 

frequência nas ações de extensão. O ODS 14 (Vida na Água) ocupou a última posição, com 

uma sub-representação de 0,09%.  

 

4.  P     p               mp    çõ   

Ao finalizar os resultados deste trabalho, conseguimos identificar alguns achados e 

implicações que serão descritos a seguir.  

O primeiro achado a ser destacado decorre da fase metodológica desta pesquisa, na qual 

foi necessário desenvolver ferramentas capazes de vincular os ODS às ações de extensão do 

banco de dados. Como resultado dessa fase, obtivemos um modelo automatizado de 

mapeamento, fruto do desenvolvimento de uma lista de palavras-chaves e algoritmo de 

classificação. A construção dessas duas ferramentas foram fundamentais para o processo de 

conversão dos dados nas informações necessárias ao alcance dos objetivos desta pesquisa.  

A construção dessa técnica de mapeamento gerou um segundo achado, o produto técnico 

tecnológico da dissertação, desenvolvido na forma de um guia. Este material contém o passo a 

passo do processo de mapeamento realizado e as ferramentas necessárias para este, de forma 

que ele possa ser replicado pela UFG ou outras instituições de ensino.   

Podemos citar como um terceiro achado os dados quantitativos obtidos por meio do 

mapeamento, analisados segundo técnicas de estatística descritiva. Essa abordagem permitiu 

identificar padrões, tendências e distribuições relacionadas à presença dos ODS nas ações de 

extensão. Além do vínculo, foi possível avaliar a frequência com que cada ODS apareceu nas 

atividades mapeadas, compreender como esses objetivos foram distribuídos ao longo das ações 

realizadas, entre outras relações.  

A partir desses pontos destacados, conseguimos estabelecer implicações deste trabalho 

com o potencial de gerar importantes avanços para a UFG.  

Em primeiro lugar, destaca-se a contribuição técnica através do desenvolvimento da 

ferramenta de mapeamento automatizada, capaz de trazer agilidade para o processamento de 

dados institucionais. A partir dela, a instituição é capaz de monitorar novas ações de extensão 

ou atividades de ensino e pesquisa, demonstrando de forma explícita a sua contribuição na 

implementação da Agenda 2030.  
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A disponibilização de uma análise quantitativa também pode trazer contribuições para 

a gestão da universidade, pois fornece um panorama objetivo das ações de extensão associadas 

aos ODS. Assim, conhecendo a frequência de cada ODS, é possível identificar as áreas de 

atuação prioritárias ou lacunas, servindo como referência para o planejamento das estratégias 

de sustentabilidade da instituição.  

Esse cenário, no qual é possível identificar a presença de todos os ODS nas ações de 

extensão da UFG, nos permite evidenciar o impacto social da instituição. Considerando o papel 

das universidades no contexto em que estão inseridas, essas ações contribuem para o 

desenvolvimento da região, promovendo o crescimento econômico, o avanço social e a 

preservação ambiental. 

Em relação ao papel das IES na geração do conhecimento, os dados obtidos com o 

mapeamento das atividades acadêmicas podem servir como base para novas pesquisas e 

trabalhos acadêmicos. Essas publicações ajudam a ampliar as discussões sobre a Agenda 2030 

e sustentabilidade dentro das universidades.  

Ainda, essas contribuições fortalecem a imagem da instituição ao associá-la à Agenda 

2030, promovendo sua colocação em rankings universitários e abrindo caminhos para 

estabelecer parcerias com organizações alinhadas ao desenvolvimento sustentável.  

 

  PRODUTO TÉCNICO TECNOLÓGICO 

Apresentamos neste capítulo o Produto Técnico Tecnológico resultado desta 

dissertação, o qual encontra-se disponível nos anexos do trabalho (Apêndice A). Esse produto 

foi elaborado a partir da construção metodológica deste estudo, que viabilizou os objetivos 

pretendidos. Assim, para realizar o mapeamento das ações de extensão em relação aos ODS, 

foram desenvolvidas ferramentas que, ao final, permitiram a elaboração de um guia contendo 

o passo a passo do processo. A proposta tem como objetivo destacar a influência dos ODS nas 

atividades acadêmicas, buscando reconhecer de forma explícita a colaboração das Instituições 

de Ensino Superior na Agenda 2030.  

 

 .  S    çã -p  b  m  

Serafini (2022), ao examinar o alinhamento das atividades de pesquisa e extensão de 

universidades federais brasileiras aos ODS, conclui que muitos desses projetos abordam temas 

relacionados à Agenda 2030, estabelecendo uma conexão indireta com as diretrizes de 

desenvolvimento sustentável da ONU. Contudo, a autora enfatiza a necessidade de as 
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universidades estabelecerem vínculos mais diretos entre seus projetos de pesquisa e extensão e 

os ODS.  

Nesse sentido, Albrecht e Bastos (2020) apontam a existência de universidades que já 

adotam sistemas específicos para o registro de suas ações de extensão aos ODS, como o Sistema 

Integrado de Gestão (SIG), o Sistema Integrado de Gestão Acadêmica (SIGA), entre outros. No 

caso do SIGA, o sistema permite a vinculação direta das ações extensionistas aos ODS no 

momento de seu registro.  

Entretanto, particularmente em relação a UFG, suas ações de ensino, pesquisa e 

extensão não possuem um vínculo formalmente estabelecido com os ODS, ou seja, esses 

objetivos não estão explicitamente identificados nas propostas de execução dos projetos. A 

extensão universitária desempenha um papel fundamental na promoção do desenvolvimento 

sustentável, mas a ausência de um método para identificar e quantificar sua contribuição para 

os ODS dificulta a avaliação do impacto dessas iniciativas. Então, com o objetivo de mapear os 

ODS nas ações extensionistas da UFG, foi necessário desenvolver uma técnica que viabilizasse 

esse processo.  

 

 .2 D  g ó      

Considerando o objetivo deste estudo e o expressivo volume de dados disponível 

(10.980 ações de extensão), desenvolveu-se uma técnica de mapeamento automatizado baseado 

em palavras-chave, que permitiu a identificação dos ODS nas ações de extensão.  

Para sua aplicação, foi necessário a construção de um algoritmo de classificação e de 

uma lista de palavras-chave. Estas etapas foram as mais demorosas do projeto, uma vez que 

passaram por várias alterações ao longo dele, dada a sua importância para a qualidade dos dados 

que seriam obtidos. Para o algoritmo de classificação proporcionar uma identificação eficaz e 

eficiente das palavras-chave, foi necessário a realização de um processo de sucessivas 

validações manuais. Já o conjunto de palavras-chave Monash, embora tenha sido utilizado por 

outras universidades, o que lhe confere credibilidade, precisou de tratamento de modo a 

melhorar a identificação dos ODS, uma vez que algumas ações, apesar de não estarem 

relacionadas com os ODS, foram identificadas devido a existência de palavras-chave bastantes 

gerais.  

Dessa forma, como resultado desse processo, elaboramos um guia contendo as 

ferramentas desenvolvidas e o passo a passo do mapeamento. 
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 .3 R   m    çõ              çã  

O guia elaborado permite que a UFG ou outras instituições de ensino utilizem a mesma 

técnica para replicar o mapeamento. Além de sua aplicação em ações de extensão, a técnica 

desenvolvida também pode ser empregada nas atividades de ensino e pesquisa.   

Ao demonstrar o alinhamento das atividades acadêmicas em direção aos objetivos 

globais, o mapeamento permite não só explicitar esse vínculo, mas também fornece dados 

quantitativos valiosos para a instituição sobre essa associação. Assim, podemos dizer que esta 

proposta visa incentivar uma maior integração da Agenda 2030 nas universidades, reforçando 

o papel delas como importantes agentes do desenvolvimento sustentável.  

 

  CONCLUSÃO 

Este estudo alcançou os objetivos propostos, sendo o principal deles o mapeamento dos 

ODS presentes nas ações extensionistas da UFG. Além do objetivo geral, foi estabelecido 

alguns objetivos específicos, que orientaram a condução da pesquisa e a aplicação da 

metodologia adotada. 

O primeiro objetivo específico referiu-se à construção de ferramentas que viabilizassem 

o mapeamento das ações de extensão. Como resultado desenvolveu-se um algoritmo de 

classificação e uma lista de palavras-chave que possibilitaram a elaboração de um modelo de 

mapeamento automatizado.  

E                       -                                           çõ            ODS 

      çõ            ã   D                                                              

                z      é                                  E                                   

    õ        ê                 çõ                        ç      ODS      çõ            ã   

T   é                                       q                          çã              çã  

                          

Em terceiro lugar, apresentamos como o Produto Técnico Tecnológico desta dissertação 

um guia, contendo o passo a passo e as ferramentas utilizadas para o mapeamento, de forma 

que ele possa ser replicado pela UFG ou por outras instituições de ensino, para monitorar novas 

ações de extensão, ou atividades de ensino e pesquisa. 

Esse mapeamento foi justificado pelo fato de que os ODS não estão explicitamente 

identificados nas propostas de execução dos projetos de extensão da UFG. Apesar disso, os 

resultados encontrados evidenciaram uma forte conexão entre eles, constatando o potencial 
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destas atividades no cumprimento da Agenda 2030, mesmo na ausência de um alinhamento 

explícito. 

Do total de 10.980 ações de extensão analisadas, 8.179 apresentaram vínculo com pelo 

menos um dos ODS, correspondendo a 74% do total de ações avaliadas. Todos os ODS foram 

contemplados na amostra das ações extensionistas, entretanto, o ODS 4 (Educação de 

Qualidade) destacou-se como o mais frequentemente, com 51,77%, e o ODS 3 (Saúde e Bem-

Estar) ocupou o segundo lugar, com 20, 12%, representando juntos aproximadamente 72% do 

total de frequência nas ações de extensão. Os outros ODS apresentaram uma frequência 

expressivamente menor, dividindo os 28% restantes e mantendo a porcentagem de frequência 

entre 4,49% e 0,09%. Esse panorama evidenciou as tendências de atuação prioritária da 

extensão da UFG em relação aos ODS e revelou a capacidade das ações extensionistas em 

responder às diversas demandas sociais.  

É reconhecido que a estratégia de mapeamento baseado em palavras-chave possui suas 

limitações. Devido a diversidade de significados que uma palavra-chave pode apresentar, para 

evitar a não identificação ou identificações incorretas dos ODS, é necessário a realização de um 

processo de validação.  

Assim, ressalta-se como limitação desta pesquisa, o fato de que o conjunto de palavras-

chave inicialmente selecionado não ser totalmente replicável, exigindo sucessivas validações 

manuais. Foi necessária uma adaptação das palavras-chave de forma a eliminar os falsos 

positivos, com o intuito de potenciar a identificação dos ODS. Ao final, foi selecionado o 

conjunto de palavras com maior credibilidade, porém destaca-se que esta lista ainda é passível 

de aperfeiçoamento.  

Diante das contribuições desta pesquisa, sugere-se que estudos futuros explorem novas 

formas de incorporação da Agenda 2030 pelas universidades e sua institucionalização. Dado 

seu potencial como instrumento orientador de políticas e estratégias, como no plano de 

desenvolvimento institucional (PDI), é fundamental que as universidades reforcem seu papel 

como agentes do desenvolvimento sustentável, alinhando-se ao cumprimento dos ODS. 

Também sugerimos um aprofundamento do tema por meio da aplicação de métodos 

complementares de coleta e análise de dados. Embora o modelo automatizado baseado em 

palavras-chave tenha se mostrado eficiente para mapear a relação entre as ações de extensão e 

os ODS, sua abordagem quantitativa pode ser complementada com técnicas qualitativas que 

tragam uma compreensão mais profunda da temática. 

Por fim, sugere-se a aplicação deste estudo em outras instituições de ensino superior, 

possibilitando uma comparação entre diferentes contextos institucionais. Isso permitiria avaliar 
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a aplicabilidade do modelo de mapeamento em universidades com diferentes perfis, 

contribuindo para o aperfeiçoamento de ferramentas de monitoramento dos ODS nas atividades 

universitárias (ensino, pesquisa e extensão). 

O estudo em questão ofereceu uma oportunidade para discutir a implementação da 

Agenda 2030 e refletir sobre o potencial das universidades na incorporação dos objetivos 

globais. Assim, este projeto visa criar oportunidades de ação para que as universidades avancem 

em direção ao desenvolvimento sustentável impulsionadas pelos ODS. 
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